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			rory

			Sinto o coração bater no ouvido enquanto patino na direção do gol durante meu primeiro jogo pelo Vancouver Storm. Estamos empatados na prorrogação, e o barulho da torcida vai aumentando enquanto ergo o bastão e lanço o disco na direção da rede.

			Ele quica na trave, e os torcedores do Vancouver soltam um resmungo coletivo de decepção.

			Astros fazem gols. Meu pai, a lenda do hóquei canadense Rick Miller, disse isso tantas vezes ao longo dos anos que é o que repito para mim mesmo enquanto tiro o disco do amontoado de jogadores e volto patinando até me ver num espaço aberto.

			O juiz apita, o jogo para, e olho para a mulher linda que vem chamando a minha atenção a noite toda.

			Hazel Hartley, uma das fisioterapeutas do time — linda e com a língua afiada, os cílios longos e escuros, lábios fartos no tom mais perfeito de rosa e os olhos azul-acinzentados mais deslumbrantes que já vi na vida —, está sentada atrás do gol ao lado da irmã, Pippa, com uma cara de quem preferia estar em qualquer outro lugar.

			Hazel Hartley, a que foi minha tutora durante o ensino médio e tinha namorado, a que não me suporta e desistiu de sair com jogadores de hóquei. Embora Pippa esteja usando uma camiseta do Storm com o nome do noivo nas costas, o goleiro Jamie Streicher, e embora Hartley trabalhe para o time, não a vejo usando uniforme desde o ensino médio. Hoje, meu olhar se fixa no cabelo castanho dela, preso num rabo de cavalo, a jaqueta puffer roxo-clara. Aposto que está com a legging preta que sempre deixa aquela bunda dela incrível.

			Dou uma piscadinha para Hazel; ela revira os olhos.

			Sorrio; ela finge bocejar.

			Algo elétrico e viciante corre em minhas veias por causa dessa nossa interação. As coisas sempre foram assim entre a gente, desde o ensino médio.

			Os jogadores se alinham para o recomeço da partida, e volto a me concentrar no jogo. Ao redor da arena, os torcedores estão ficando ansiosos, desesperados por uma vitória. O apito toca, e saio em disparada, voltando a guiar o disco na direção do goleiro.

			— Vai, Miller — o técnico Ward grita do banco.

			Sinto a determinação disparar por minhas veias. Tate Ward queria o maior artilheiro da liga, então preciso mostrar que o que ele pagou não foi em vão. Eu o idolatro desde sua época de jogador.

			Estar jogando para ele nesta temporada vai resolver o que quer que tenha de errado com a minha cabeça. Precisa resolver.

			Hayden Owens, um zagueiro do Vancouver, está desimpedido. Consigo ver que ele tem espaço livre até o gol, mas astros fazem gols, e minha função aqui não é passar o disco.

			Lanço o disco na direção do goleiro; acerta o fundo da rede, e a arena explode com barulho pelo meu gol da vitória. A buzina de gol toca, as luzes da arena se acendem, e o resto do time de Vancouver me cerca. Os caras no banco estão comemorando. Até o técnico Ward, que é sério e caladão, está batendo palmas. Espero por aquela sensação avassaladora de orgulho em meu peito que esse momento deveria provocar.

			Nada. Os torcedores chacoalham o vidro e o time me cerca, mas sinto um vazio chocho e silencioso.

			Merda.

			Eu costumava me importar com essas coisas. Eu me sentia no topo do mundo quando fazia gol, como se nada pudesse me atingir. Agora, fico entediado, como se estivesse só dando check numa lista. Jogar hóquei profissional, ser o melhor da liga, era meu sonho, mas, hoje em dia, está mais para um emprego.

			Ter vindo até Vancouver para jogar para Ward, jogar com o goleiro Jamie Streicher, meu melhor amigo: essas coisas deveriam mudar o que estou sentindo.

			— Que cara de enterro é essa, Miller? — Owens me pega pelos ombros e tenta aplicar um mata-leão em mim. — Você acabou de ganhar o jogo pra gente.

			Rio e o empurro, afasto todos os pensamentos estranhos enquanto patinamos pelo gol na direção do banco. Quando passamos por Hazel, abro o sorriso presunçoso e arrogante que sei que a irrita.

			Os torcedores observam enquanto bato meu bastão no vidro e ela ergue o olhar para encontrar o meu, arqueando uma sobrancelha como se dissesse: que foi, babaca?

			Quer um autógrafo?, gesticulo com a boca, levantando a mão e assinando o ar.

			Observo o lábio dela se curvar num sorriso frio. Vai sonhando, ela gesticula com a boca enquanto se levanta.

			Sinto meu peito expandir com uma sensação tensa e ansiosa. Ninguém fala comigo do mesmo jeito que a Hartley. Sempre gostei disso nela.

			E puxar briga com ela hoje em dia? É o único momento em que realmente sinto alguma coisa.

			Ao lado dela, Pippa sorri para mim, dando tchauzinho.

			— Belo gol, Rory — grita por detrás do vidro.

			Owens bate no vidro, acenando para ela, que ri, os olhos se iluminando quando Streicher, noivo dela, patina para cumprimentá-la com um sorriso.

			Algo se aperta em meu peito quando vejo Pippa mandar um beijo para Jamie. Atrás dela, Hartley já subiu metade da escada que leva para fora da arena, o rabo de cavalo balançando a cada passo.

			Ela está mesmo de legging, e a bunda dela fica mesmo incrível.

			— Acho que Hartley gosta de mim — falo para os caras, mais alto do que a música da arena, mantendo os olhos na silhueta dela indo embora.

			Owens dá uma risada, e até o ranzinza do Streicher bufa.

			— Nem fodendo, cara — responde Owens, dando um tapinha nas minhas costas enquanto patinamos para fora do gelo.

			Meus instintos competitivos e determinados ganham vida, aprimorados por anos de hóquei e treinamento. Gosto de um desafio e odeio perder.

			O fato de Hartley não me dar bola fica cravado na minha mente como um espinho. Gosto dela, mas não sei como chegar nela. Acho que, bem lá no fundo, o sentimento é recíproco.

			Hóquei é tudo, meu pai sempre dizia. Hóquei em primeiro lugar.

			Me enroscar com uma mulher é um jogo perigoso, mas me esquecer de Hazel Hartley parece impossível.

			— Miller — chama o técnico Ward quando passo pelo corredor na direção do vestiário. — Passa na minha sala depois da coletiva.

			Assinto e sigo para os chuveiros, a cabeça ainda cheia de pensamentos envolvendo Hazel.

			Depois da conversa com Ward, volto para o vestiário, os pensamentos a mil. Streicher ainda está lá, pegando as coisas dele.

			— O jogo hoje foi bom — diz, com um aceno.

			Mordo o interior da bochecha enquanto os pensamentos estranhos sobre me sentir vazio e as vitórias não terem mais o mesmo gosto ameaçam transbordar. Eu e Streicher jogamos hóquei juntos desde que tínhamos cinco anos, e confio nele mais do que em qualquer pessoa, mas, depois do que Ward disse lá em cima, sei que preciso guardar isso para mim.

			— Vai encontrar a Pippa? — pergunto, enquanto pegamos nossas bolsas e saímos.

			Ela normalmente espera por ele no camarote privativo do time no andar de cima com outras namoradas e familiares. Talvez a irmã dela esteja junto.

			— Ela foi direto para casa. Não queria ficar fora até tarde hoje por causa da festa de noivado.

			— É mesmo. — A festa é amanhã à noite num restaurante em Gastown, perto do apartamento deles.

			Passamos pelo salão, desejando boa-noite para os funcionários da arena.

			— O que o Ward queria?

			Ansiedade dispara em minhas veias.

			— Ele me ofereceu o título de capitão.

			Os olhos de Streicher encontram os meus, cintilando com a mesma surpresa que senti.

			— Sério?

			— Ward sabe reconhecer talento. — Abro meu sorriso mais arrogante, mais vitorioso, mas meu peito está apertado de incerteza.

			Limpa sua imagem essa temporada. Faz por merecer sua vaga, Miller, disse Ward. Seja o capitão que esse time precisa.

			No ano passado, quando joguei pelo Calgary, e antes de fazermos as pazes, puxei uma briga no gelo com Streicher. Durante outro jogo, me irritei com os torcedores e mostrei o dedo do meio para eles, ganhando uma penalidade e um lugar nas notícias esportivas pelo resto da semana. Hoje, quando a buzina do gol tocou e o resto do time estava me parabenizando, não senti nada.

			Nenhuma dessas coisas é compatível com um bom capitão. Não sou do tipo líder. Sou do tipo babacão. O superastro. O cara que todo mundo adora odiar.

			— Vai aceitar? — pergunta ele.

			— Preciso aceitar. — Sinto um nó na garganta. — Fechei contrato para um ano.

			Quando entrou para ser técnico do time na temporada passada, Ward negociou um monte de jogadores que estavam livres, contratando-os por períodos curtos, dizendo à imprensa que não estava apenas adquirindo jogadores, mas criando um time. No fim da temporada, cerca de metade deles foi trocada.

			— Se eu quiser ficar em Vancouver — acrescento —, preciso manter Ward feliz. — Passo a mão no cabelo. — E Ward é o único para quem quero jogar.

			Uma década atrás, Tate Ward era um dos jogadores mais promissores da história do hóquei profissional… até estourar o joelho e se aposentar. As paredes do meu quarto eram cheias de pôsteres dele. Além de mim, ele é o único outro jogador que bateu os recordes do meu pai.

			— O Ward é diferente — digo a Jamie.

			Todos os treinadores para quem já joguei, inclusive meu pai quando assumiu o time juvenil pelo qual eu e Streicher jogávamos, usavam agressão e intimidação para motivar os jogadores. Já Ward não grita. Não falou quase nem uma palavra durante os treinos da semana. Explicou as jogadas e assistiu. De vez em quando, puxava um jogador de canto e fazia observações discretamente.

			Sempre fui doido por uma aprovação paterna e quero deixar Ward orgulhoso.

			Jamie concorda com um barulho no fundo da garganta quando chegamos aos elevadores que levam para o estacionamento.

			— E, hm, agora que a gente está de boa de novo… — Aperto o botão para chamar o elevador. — Gosto de jogar no mesmo time que você.

			Não conversamos sobre o que aconteceu, o período de sete anos em que eu e Streicher não nos falamos porque eu era besta a ponto de ouvir o conselho do meu velho. Não seja amigo de jogadores do time rival, ele disse quando fomos recrutados.

			Rick Miller nunca foi especialista em nenhum tipo de relacionamento, mas demorei um tempo para entender isso.

			Ouvimos os sons do elevador mudando de andar e Streicher acena com a cabeça.

			— Também estou feliz por você estar aqui, cara. Pippa também está.

			O canto da boca dele se contrai, que é a versão de sorriso largo desse cara rabugento, e sinto alguma coisa relaxar dentro de mim.

			Talvez essa história de capitão seja o chacoalhão de que preciso. Talvez seja isso que vai resolver, em definitivo, o que quer que tenha de errado com a minha cabeça. Um novo desafio.

			— Pensei que você só tivesse aceitado a troca para poder encher o saco da Hartley o ano inteiro — acrescenta ele.

			Abro um sorriso sacana para ele, pensando na forma como ela bocejou hoje. Ela é chatinha pra caralho.

			— Talvez um pouco.

			Quando penso em jogar por outro time e não ter ninguém para provocar, sinto aquela sensação monótona e insípida que tive depois de marcar o gol hoje.

			— Consigo até imaginar. Você como o capitão. — Ele aperta o botão no painel do elevador de novo, impaciente.

			Sei que não sou o cara ideal, mas isso acende aquela chama de competição e desafio em meu sangue de novo. Preciso tentar.

			Nossos celulares apitam ao mesmo tempo.

			— Deve ser o anúncio — digo, enquanto ele tira o celular do bolso.

			— E é mesmo. — Ele desce a tela, lendo o e-mail. — Rory Miller, o novo capitão do Vancouver Storm.

			O elevador chega e finalmente entramos, Streicher ainda lendo enquanto aperto o botão para nos levar à garagem.

			— Ah, e teve uma contratação nova — murmura ele.

			— Quem? — Somando os juniores e nossos anos na liga, já jogamos na mesma equipe ou na equipe adversária de quase todo mundo.

			— Connor McKinnon.

			Congelo, meu olhar se voltando para o de Streicher enquanto uma sensação ruim percorre minhas entranhas.

			— É o…

			— Sim. — Ele olha feio para o celular, relendo. — O ex da Hazel.

			Meus ombros ficam tensos. Odeio demais aquele filho da puta.

			Sim, sou um babaca metido e mimado que precisa ser o centro das atenções. Mas o McKinnon? O McKinnon é um cuzão do caralho. Estudou na mesma escola que a gente. Por dois anos, fiquei assistindo Hazel olhar para ele apaixonada enquanto ele mal dava bola. Falava mal dela. Fazia pouco caso. Dentro e fora do rinque, ele é agressivo e arrogante.

			Pippa disse que eles terminaram perto do fim do primeiro ano de Hazel na faculdade. Não sei o que aconteceu, mas Hazel não sai mais com jogadores de hóquei.

			Meus instintos protetores disparam. Não quero que ele chegue nem perto dela.

			— Quem é o físio dele? — pergunto, pigarreando e tentando manter a voz natural.

			Streicher solta um suspiro e já estou balançando a cabeça.

			— Hazel — ele diz.

			Merda. Preciso fazer alguma coisa quanto a isso.

			Amanhã, na festa de noivado de Streicher e Pippa, vou falar com ela.
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			hazel

			— Parabéns — digo no cabelo de Pippa quando nos abraçamos na festa de noivado na noite seguinte. — Te amo e estou megafeliz por vocês, mas se ele for cuzão com você, vou photoshopar fotos dele de fralda com uma dominatrix e jogar na internet.

			Nós nos soltamos, e ela sorri. O restaurante intimista que reservei para o evento está cheio de familiares nossos, jogadores do Vancouver Storm com suas namoradas, e alguns amigos da turnê que Pippa abriu neste verão como cantora e compositora enquanto promovia o álbum novo dela.

			— Brincadeirinha — digo, torcendo uma mecha do cabelo loiro-mel comprido e ondulado dela.

			Pippa solta uma risada.

			— Eu sei.

			Naquela iluminação baixa e suave do restaurante, ela está radiante. Talvez seja isso o que acontece com as pessoas quando elas se apaixonam completamente do jeito que aconteceu com minha irmã. Jamie precisava de uma assistente quando se mudou para Vancouver; mal sabia ele que acabaria noivo da sua crush do ensino médio.

			Atrás dela, Jamie me olha com um sorrisinho, abaixando-se para me dar um abraço apertado.

			— Não é brincadeira — sussurro, e ele bufa.

			— Obrigado por organizar isso aqui. — Os olhos dele se voltam para Pippa, que entrou numa conversa com nossos pais e a mãe de Jamie. — Significa muito pra gente.

			Sinto a emoção me tomando.

			— Não tem de quê. Estou mesmo bem feliz por vocês. — Abro um sorriso hesitante para ele. — Sei que ela é tudo para você e que vai cuidar bem dela, e estou feliz por agora sermos cunhados.

			Ele arqueia uma sobrancelha, mas vejo uma faísca sarcástica em seus olhos.

			— Mesmo que eu seja um jogador de hóquei?

			Solto uma risada. No começo do relacionamento deles, fiz questão de dar minhas opiniões para Pippa sobre jogadores de hóquei, que são tratados como deuses e acham que conseguem tudo e todos que querem.

			— Você é a exceção. Eu não deixaria qualquer um se casar com minha irmãzinha.

			Aquela emoção calorosa e líquida volta a tomar meu corpo, fazendo meus olhos arderem quando ele aperta meu ombro.

			— Vamos tirar umas fotos antes de jantar — fala minha mãe, chamando Pippa e Jamie.

			— Um segundo. — Pippa pega minha mão e começa a me puxar para longe. — Preciso que a Hazel me ajude com… uma coisa.

			— Que coisa? — pergunto enquanto ela me leva pelo restaurante. — Pode deixar que eu cuido dessa coisa para você poder se divertir…

			Na área silenciosa do saguão que fica na entrada do restaurante, longe dos convidados no salão principal de jantar, ela se vira para mim.

			— Você estava me evitando.

			— Hm. — Procuro uma desculpa para não ter respondido as três mensagens dela sobre o novo jogador do time.

			— Connor está no time agora, Hazel.

			Pela décima vez nas últimas vinte e quatro horas, sinto meu peito se apertar.

			— Eu sei.

			Eu só consigo pensar nessa porra. Meu ex mentiroso, infiel, manipulador e narcisista agora está no time de hóquei para o qual trabalho, e fui escolhida para ser a fisioterapeuta dele.

			Durante a noite inteira, fiquei me revirando de um lado para o outro.

			— O que a gente vai fazer? — pergunta ela.

			Não posso me demitir, porque trabalhar para o time é uma experiência incrível, e amo meu trabalho de verdade. Os físios mais velhos são experientes e gentis, e é surpreendentemente gratificante trabalhar com os jogadores. Enquanto economizo para abrir meu próprio estúdio fitness algum dia, trabalhar para o Storm é uma oportunidade única na vida. Eu seria idiota se desistisse.

			— Nada — digo, abrindo um sorriso neutro como se não me importasse. — A gente não vai fazer nada.

			— Ele traiu você.

			Sinto o peito apertar ainda mais e penso naquela festa na época da universidade em que todos ficaram olhando, cochichando. O que ele disse para mim e como não esqueci daquilo mesmo depois de anos.

			— Sabe o que eu fiquei sabendo? — Mantenho a voz baixa e a expressão simpática caso alguém olhe. — Todos viram que sou a físio dele, incluindo ele. Se mudarmos isso agora, todos vão saber…

			Minhas palavras pairam no ar quando paro de falar. Quanto mais entramos nisso, mais erráticos ficam meus batimentos. Nem Pippa sabe da história inteira.

			Não quero que ele saiba que me afetou e que ainda estou magoada pelo que aconteceu. Não gosto nem da ideia de Pippa saber o que aconteceu, mesmo sendo minha irmã e melhor amiga.

			Sou eu que devo cuidar dela, e não o contrário.

			— Passei dois anos no ensino médio estudando dobrado para que… — Estou prestes a mergulhar em meu arsenal de insultos, mas preciso convencer Pippa de que estou bem. — Para podermos estudar juntos na universidade.

			Connor é um ano mais velho do que eu. Eu me matei de estudar para não termos que ficar separados. Fazia aulas de verão para me adiantar.

			Os olhos dela se suavizam, e odeio isso. Odeio que ela se sinta mal por mim.

			— Não vou fugir. — Eu me empertigo, jogo os ombros para trás, e finjo toda a energia forte e durona de que preciso agora. — Cheguei aqui primeiro e não pretendo ir embora.

			Pippa abre a boca para falar alguma coisa, mas a interrompo.

			— Estamos na sua festa de noivado. Por favor, por favor, não transforma isso em algo sobre mim, senão vou planejar outra. — Levo o dedo ao lábio, estreitando os olhos. — Já consigo até imaginar fotos suas da turnê coladas nas paredes. O Jamie ia adorar.

			Ela bufa.

			— Você é um perigo. — A expressão dela fica relutante enquanto estuda meu rosto. — Tem certeza de que está bem?

			— Total. — Abro um sorriso radiante. Pela maneira como ela se encolhe, exagerei demais, mas dou um empurrãozinho para ela entrar no restaurante. — Vai. Socializa. Vai enfiar esse seu anelzão de noivado na cara de todo mundo.

			Ela mostra a língua para mim e mostro a minha para ela em resposta antes de ela voltar para dentro do restaurante. Jamie estende a mão quando ela se aproxima e, por um momento, fico olhando para os dois. A mão dele está apoiada na cintura dela, mantendo-a por perto. O sorriso suave e afetuoso dela quando ergue os olhos para ele.

			Como é, fico me perguntando, ser tudo para alguém? Confiar em alguém desse jeito?

			Sinto um aperto forte no peito. Mulheres como Pippa conseguem um amor assim. Mulheres como eu? A gente fica no casual. Transo com um cara ou outro de vez em quando. É mais seguro assim. Ninguém cria expectativa e ninguém se machuca.

			Entro de volta no restaurante, mas dou de cara com um peitoral largo e duro.

			— Desculpa…

			Rory Miller olha para mim com o sorriso arrogante e sarcástico dele. Todo o ar escapa do salão, e sinto aquele friozinho irritante na barriga.

			— Achei você, Hartley.

			Essa reação? Não é culpa minha. É tudo culpa do maldito carisma dele. Ergo o olhar para encontrar aqueles olhos azul-escuros avassaladores da cor de um mar agitado. Ele é uns trinta centímetros mais alto do que eu e está com o cabelo loiro-escuro um pouco comprido demais. As pessoas chamam isso aí de cabelo de hóquei. Complementado com o ar folgado de autoconfiança excessiva típico dele, até que combina.

			Não que eu vá admitir isso.

			Mas é esse sorrisinho dele que me dá nos nervos. Essa curvinha irônica e sedutora que fica o tempo todo em seus lábios. Exatamente o jeito como um superastro do hóquei sorriria, como se soubesse que pode conseguir qualquer coisa.

			Odeio esse maldito sorrisinho arrogante de Rory Miller. Odeio tanto que não consigo parar de pensar nele.

			Ele dá um passo para trás, percorre os olhos pela minha roupa — um vestido mídi vermelho-escuro com um decote em coração e uma saia justa que deixa minha bunda incrível — e dá um assovio.

			— Você está bem linda hoje — diz ele.

			E abre aquele sorriso sedutor de novo na minha direção, o que faz um nervosismo percorrer minha coluna. Estou calma, tranquila e nem um pouco interessada em Rory Miller, e se eu repetir isso para mim mesma várias vezes, pode até se tonar verdade.

			Sinto um calor subir por meu pescoço e por minhas bochechas, e pigarreio.

			— Obrigada. Agora me dá licença. — Começo a contorná-lo, mas ele entra na minha frente, bloqueando meu caminho.

			— Admite. Você botou esse vestido para mim.

			— Caraca, Miller. — Minha risada é despretensiosa. — O restaurante de repente ficou até apertado com todo o espaço que esse seu ego enorme ocupa.

			Ele me lança uma expressão repreensiva de brincadeira.

			— Vai, Hartley, agora é a sua vez de dizer que eu também estou bonito.

			Meus olhos passam pelo terno que ele está vestindo. Ajustado perfeitamente a seu corpo alto e largo, foi claramente feito sob medida e foi caro, mas é do tecido azul-marinho intenso que acho difícil tirar os olhos. Tem o exato mesmo tom de sua íris.

			— Você não precisa de massagem no ego. — Eu deveria sair andando, mas, em vez disso, bato a mão na cabeça numa frustração fingida. — Ai, meu Deus. Esqueci de reservar um lugar para a sua boneca inflável hoje.

			O sorriso dele fica maior, e sinto um friozinho na barriga. Ele não tem uma boneca inflável de verdade, acho, mas essa é uma das minhas piadinhas favoritas.

			— Ela tá de folga hoje — diz ele, a voz baixa quando se inclina com um sorriso safado e um brilho nos olhos. — Fez por merecer.

			Uma risada revoltada ameaça escapar de mim, mas me seguro. Não vou rir das piadas de Rory Miller. Ele é basicamente uma criança, e rir só o encorajaria.

			— Rory. — Donna, a mãe de Jamie, aparece com o fotógrafo que contratei. — Achei você. — Ela faz sinal para nós dois. — Vamos tirar uma foto.

			Antes que eu possa responder que não estamos juntos, ele coloca a mão na minha cintura, puxando meu corpo mais para perto do dele. O perfume dele me envolve — quente, forte e amadeirado, com notas de sândalo e cravo. Seja pelo cheiro intensamente masculino ou pela forma como o corpo dele me esquenta, sinto um friozinho renovado na barriga.

			— Relaxa — murmura ele no meu ouvido, apertando minha cintura. — Você está tão tensa.

			O fotógrafo ajeita o foco enquanto eu conto os segundos para o jantar, em que coloquei Rory o mais longe possível de mim à mesa.

			— A gente devia sair pra jantar qualquer hora — diz ele baixinho quando vem o clique da câmera.

			Bufo ao mesmo tempo em que uma satisfação me percorre.

			— Você só pode estar de brincadeira. Sua boneca inflável vai ficar com tanto ciúme.

			O riso baixo que ele solta faz cócegas em minha bochecha.

			— Tá tudo bem, eu levo ela também.

			Rio de verdade dessa vez, e o flash dispara. Estrelas explodem.

			— Que graça — fala o fotógrafo, sem parar de tirar fotos. — Que casal mais bonito.

			Abro e fecho a boca feito um peixe. A câmera dispara de novo, e dou um passo para longe, me distanciando de Rory.

			Ele desliza as mãos para dentro dos bolsos enquanto me observa, o olhar descendo para o meu decote, tão rápido que quase não noto.

			— Por favor, Hartley.

			— Eu não saio com jogadores de hóquei e tenho quase certeza de que você nem sabe meu primeiro nome.

			O olhar dele fica ainda mais penetrante, e o sorriso, mais sedutor.

			— Quer que eu diga seu nome com mais frequência, Hazel?

			Um arrepio estranho me toma. A última coisa de que preciso é que ele use essa voz baixa e sedutora de novo.

			— Não.

			— Então vamos ser amigos.

			Aquela curva na boca dele e a maneira como os olhos de Rory me perpassam me fazem balançar a cabeça. Ele não quer ser meu amigo. Ele gosta de flertar. Uma pessoa não chega aonde ele chegou numa carreira de hóquei sem ser incrivelmente competitiva, e minha rejeição é como erva-de-gato.

			Com homens como Rory e Connor, é só uma questão de tempo até eles se entediarem e passarem para a próxima emoção.

			— No ensino médio, Miller, você me chantageou para ser sua tutora. Usou seu status de jogador de hóquei talentoso e gostosão para conseguir o que queria. — Ele falou com o treinador de hóquei, que falou com o diretor, que falou com os professores. — No penúltimo e no último ano, me fez gastar duas tardes por semana com você. — Eu o encaro, ignorando a mecha de cabelo que caiu em seus olhos. — Amigos não fazem isso.

			A verdade sobre por que não quero chegar nem perto dele não é bem essa, mas é tudo que vou admitir, ainda mais para ele.

			Rory faz uma pausa antes de arquear as sobrancelhas.

			— Você me acha gostosão?

			Minha cara arde.

			— Você só ouviu isso de tudo que eu te falei?

			Ele dá de ombros, confuso.

			— Fiz questão de que te dessem créditos extras pela tutoria.

			Fico sem palavras, perplexa por um momento, porque não sabia que isso era obra dele. Pensei que estivessem só tentando me fazer aceitar o acordo sem causar problema.

			Olho ao redor, procurando por Pippa, Jamie, Hayden, Alexei, qualquer pessoa. Mas todas elas já se sentaram para jantar.

			— Vou me sentar.

			Ele leva a mão ao meu braço para me impedir de sair de perto dele.

			— Espera. — O sorriso arrogante some de seu rosto, deixando algo sério e sincero em seus olhos. — Ficou sabendo do e-mail que Ward mandou ontem à noite?

			— Fiquei. Você é capitão agora. Parabéns.

			Ele franze a testa, negando com a cabeça.

			— Sobre o McKinnon — corrige ele, olhando para mim com atenção.

			— Ah, puta que me pariu — suspiro, exasperada. — Por um acaso estou com uma placa nas costas que diz Fale comigo sobre o meu ex podre! ou qualquer coisa assim? Eu estou bem. Está tudo bem. — Junto as mãos e bato uma palma. — Tudo bem.

			Ele cruza os braços sobre o peito largo.

			— Você usou demais a palavra “bem”.

			Solto uma risada.

			Ele perscruta meus olhos, e sinto o coração batendo na garganta com a preocupação que vejo em seu rosto. Ele está tão perto de enxergar a verdade que não estou bem; na real, estou surtando.

			— Você ainda sente alguma coisa por ele?

			Solto um barulho engasgado de incredulidade, e as pessoas em volta olham para a gente.

			— Nem fodendo. A gente não vai falar disso.

			Vergonha embrulha meu estômago. É isso que as pessoas pensam? Que ainda sou apaixonada por Connor depois de todos esses anos?

			— Vou ver se falo com o Ward — ele diz baixinho, tão gentil e cuidadoso, nada parecido com a versão arrogante habitual que conheço. — McKinnon pode ser designado a um dos outros físios. Vou resolver isso pra você.

			Se eu não o conhecesse, entenderia a preocupação em seus olhos como proteção. Sinto meu coração vacilar com a ideia de Rory Miller cuidando de mim como Jamie cuida de Pippa, mas me contenho.

			Ele está querendo o que não pode ter. Só mais um movimento num jogo pelo qual não estou interessada.

			— Não preciso da sua ajuda — respondo. — Não preciso de um guarda-costas, e não quero você interferindo no meu trabalho.

			Ele solta um barulho de frustração e passa a mão no cabelo. A determinação que vejo em seus olhos me transmite a impressão de que ele vai me contradizer, mas ele engole em seco e concorda com a cabeça.

			— Beleza — diz, apenas. — Não vou interferir.

			— Obrigada.

			Pelo resto da noite, fico ocupada com Pippa, Jamie e nossa família, mas toda vez que olho para a ponta da mesa, Rory está olhando para mim, ainda com aquela expressão protetora e preocupada.
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			— Hartley.

			Três dias depois, estou na academia do time olhando para ela enquanto prepara a primeira sessão de físio do McKinnon.

			Hazel coloca um peso no chão, evitando meus olhos.

			O treinador entra pela porta, e aceno com a cabeça para ele, fazendo um sinal de um momento antes de me voltar para ela e baixar a voz.

			— Só queria saber se você reconsiderou minha oferta de falar com Ward por você.

			Os ombros dela ficam tensos.

			— Você disse que não ia interferir.

			— Eu posso ir com você se quiser, pra dar um apoio. Acho que ele escutaria mesmo que eu não estivesse por lá.

			Ela solta um suspiro pesado. Aquele lábio farto e macio de Hartley está entre os dentes e há uma ruga entre suas sobrancelhas. Ela está nervosa.

			Meus punhos se cerram ao lado do corpo. Minha cabeça está em parafuso pensando em como a expressão dela ficou tensa quando mencionei McKinnon na festa de noivado, pensando no raro instinto protetor que me atravessou com a ideia de ela ter que trabalhar com ele.

			— Sei que você é durona, Hartley — digo, abrindo um sorriso para disfarçar a preocupação e o ciúme. — Só estou tentando evitar que mate o novo contratado.

			Ela não ri, e meu peito se aperta. Por que ela se recusa a me deixar ajudar?

			Fico olhando para o rabo de cavalo bonitinho que ela fez na nuca. Os cílios escuros grandes ao redor daqueles lindos olhos cinza-azuis. A curva farta de sua boca.

			— Não precisa.

			Teimosa do caralho. Se eu não estivesse tão frustrado, até acharia fofo.

			— Ele vai pedir desculpa — diz ela enquanto coloca os pesos livres no chão na frente do espelho.

			— Como assim? — Não encontro esse cara há anos, mas sei como ele é. Caras do tipo dele? Nunca pedem desculpa. Meu pai é igualzinho.

			Ela endireita o corpo, encontrando meu olhar.

			— Ele me mandou e-mail. Disse que quer conversar.

			Em minha cabeça, soa um alarme.

			— Ele deve estar querendo voltar.

			— Duvido — responde ela, fazendo uma careta — e, mesmo se quiser, não vai rolar.

			O alarme para. Já é um alívio, pelo menos.

			— Ele vai pedir desculpa — repete ela —, e vou seguir minha vida.

			Ela simplesmente vai aturar o cara durante o ano inteiro?

			— Ele é um cuzão.

			— Você também é.

			Errada ela não está. Disfarço a sensação ruim com um sorriso arrogante.

			— Sim, mas do meu tipo de arrogante você gosta.

			Ela está prestes a disparar uma resposta inteligente na qual tenho certeza de que vou passar o dia todo pensando quando McKinnon entra pela porta, e a postura dela muda. Ela fica tensa quando ele a vê, e um sorrisinho nauseante e predatório se abre no rosto dele.

			Odeio isso. Ela está sendo obrigada a trabalhar com ele, e não tem nada que eu possa fazer.

			— Rory. — Ela se vira para mim, implorando com os olhos.

			Sinto meu peito apertar. Nunca usamos primeiros nomes. Nunquinha. Nem quando estávamos no ensino médio.

			— Por favor — pede ela, sustentando o olhar, a preocupação estampada em seu rosto. A versão que estou vendo dela é muito diferente da mulher competitiva e confiante com que amo implicar. — Só quero fazer meu trabalho.

			McKinnon está vindo na nossa direção, mas meu olhar se fixa no dela, vasculhando seus olhos. Seria bem fácil de a gente resolver isso se ela só me deixasse ajudar. Sinto o impulso de jogá-la em cima do ombro e carregá-la direto até a sala do Ward, mas aí talvez ela me mordesse, e talvez eu gostasse.

			Pensamentos intrusivos, acho que é o nome disso. Falei para ela que não interferiria, por mais que eu esteja certo.

			— Beleza. — Respiro fundo e consigo sentir meus dentes rangendo.

			— Olha ela aí.

			McKinnon a cumprimenta como uma velha amiga, mas vejo os ombros dela tensos. Meus instintos protetores crescem, e enrijeço minha postura, abrindo meu sorrisinho característico.

			A atenção dele se volta para mim, e o sorriso em seus lábios fica ácido. Sempre fui alguns centímetros mais alto do que ele, e eu sei que isso é primitivo e idiota, mas sinto uma satisfação doentia.

			— McKinnon. — Cumprimento com a cabeça.

			Hartley pode ter negado minha ajuda, mas meu corpo está pulsando de possessividade. De repente entendo como Streicher deve ter se sentido no ano passado quando eu estava passando um tempo com a Pippa.

			O olhar frio dele encontra o meu, desafiando-me.

			— Miller. Ainda em cima da Hazel, né? Tem coisas que nunca mudam.

			Porra, como odeio esse cara. Uma força competitiva revira meu estômago, retorcendo-se e crescendo através de mim, e meu maxilar fica tenso. Baixo os olhos para Hartley, dando a ela uma última chance de aceitar minha oferta.

			O olhar dela brilha com ênfase quando o volta para onde meu treinador aguarda.

			— O Rory já estava de saída para o treino dele.

			Todos os meus instintos estão gritando para que eu fique, para que continue ao lado dela para o caso de esse babaca dizer ou fazer alguma coisa que a chateie, mas, em vez disso, volto meu sorrisinho irritante para McKinnon.

			Vou trombar nesse filho da puta com tanta força durante o treino…

			— A gente se vê, Hartley — digo, enquanto encaro McKinnon de cima a baixo.

			Mal presto atenção no treino, ainda concentrado em Hartley e McKinnon do outro lado da academia, atento a qualquer conflito, observando a linguagem corporal dela para ter certeza de que está bem.

			Não confio nada naquele cara. 
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			Para meu extremo alívio, não me sinto mais atraída por Connor McKinnon.

			Percebo que ele sempre foi bonito, mas de uma forma meio feia, tipo um vilão de Game of Thrones. Tudo bem que ficar do lado de Rory deixa qualquer pessoa menos atraente.

			Sinto meu coração apertado enquanto passo os exercícios de físio para ele, e nunca prestei tanta atenção e cuidado na forma como estou me portando.

			Se for grossa com ele, vou parecer a ex amargurada e cínica. Que é exatamente o que eu sou, mas não quero que ele saiba disso. Meu maior medo é que ele saiba que tinha poder sobre mim.

			Se for simpática demais, ele vai pensar que quero voltar. Mais uma confusão em que não quero me meter.

			Por isso, estou tratando Connor com profissionalismo, como trataria qualquer outro jogador e, por dentro, estou surtando. Ele faz um afundo, olhando para si mesmo no espelho. Nem está observando se está fazendo certo; está apenas encarando o próprio rosto bonito-feio.

			— Cuidado com o joelho — digo, quando a articulação cede.

			Ele ajusta o corpo e volta a se encarar com aquele sorrisinho idiota.

			Ainda não comentou sobre o e-mail que me mandou hoje cedo: Ansioso para nossa sessão de físio. Tem uma coisa que queria te dizer. Talvez ele esteja esperando a sessão acabar.

			Ele vai pedir desculpa. O que mais ele poderia querer dizer? Vou conseguir o desfecho de que preciso para deixar o passado para trás. O que ele fez e disse foi terrível, mas se ele sente remorso? As coisas mudam de figura.

			Na minha cabeça, escuto as palavras que ele me disse no meio daquela festa com o braço ao redor de outra menina.

			Eu nunca disse que a gente era exclusivo. Quem disse isso foi você.

			Estou entediado.

			Meninas como você não ficam com homens como eu para sempre.

			Inspiro fundo para conter a náusea. Isso aconteceu anos atrás. Não sou mais aquela menina, a que se dissolvia na vida do namorado.

			Olhando de canto de olho para onde Rory está se exercitando com o treinador dele, fixo meu olhar no dele. Rory arqueia uma sobrancelha para mim como se perguntasse tudo bem aí?, mas desvio o olhar.

			Rory não se importa com ninguém além de si mesmo, então não sei por que está tão decidido a me ajudar. Já vi a facilidade com que ele parte o coração de uma mulher.

			Quando termina os exercícios, Connor fica tenso e movimenta a coxa para trás e para a frente, e tenho um flashback desagradável de anos atrás de massagear aquele músculo. Ele tem problemas na virilha desde que sofreu uma lesão em nosso primeiro ano da faculdade.

			— Será que a gente teria tempo para você me fazer uma massagem? — ele pergunta. — Minha virilha está dolorida de passar o dia todo sentado num avião.

			Preciso de todo o esforço disponível em mim para não demonstrar repulsa.

			Massoterapia é parte normal do meu trabalho. Se fosse qualquer outro jogador, eu não hesitaria. Esses caras levam uma surra no gelo, e minha intenção aqui é fazer o possível para que eles se sintam melhor e joguem por mais tempo.

			Mas estamos falando do Connor. Não quero nem respirar o mesmo ar que ele, que dirá tocar nele, embora, se eu o tratar de maneira diferente dos outros clientes, vou dar a entender que ele me afeta.

			É só fazer o que ele está pedindo de uma vez, digo a mim mesma.

			— É, a gente ainda tem uns minutos. Pode deixar — digo, apontando para uma das macas do outro lado da academia para os físios e massoterapeutas.

			Ele me segue e se deita na maca, puxando o short para cima enquanto tiro o óleo de massagem do armário.

			Ele já fez isso antes. Eu também. É uma coisa completamente normal. Não vai ser esquisito.

			Passo o óleo na palma das mãos e, quando coloco as mãos nele, tento me concentrar na tensão de seus músculos sob meus dedos enquanto aperto e deslizo, mas minha cara está pegando fogo.

			Eu fazia isso para ele anos atrás. Quando a gente fazia isso…

			Ai, Deus. Sinto a pele arrepiar.

			Ele ficava excitado e tudo acabava em sexo.

			Argh. Meu estômago se revira de mal-estar. Odeio tudo nessa situação, mas também odeio a vergonha que estou sentindo. Seria um momento fantástico para ele pedir desculpa.

			Será que as outras meninas com quem ele dormia quando estávamos juntos faziam isso por ele?

			Encontro o olhar dele, e meu coração dispara assim que ele nota meu rosto vermelho. Um sorrisinho lento se abre em seu rosto, como se ele tivesse me flagrado fazendo algo que eu não deveria.

			— Então — começa ele, colocando as mãos atrás da cabeça. — Acho que estamos num bom momento para bater um papinho rápido.

			Sinto o estômago revirar de nervosismo, mas mantenho a expressão neutra. O músculo está relaxando embaixo de minhas mãos, graças a Deus.

			— Manda ver.

			Quando ele pedir desculpas, vou perdoá-lo. Não vou jogar nada na cara dele. Só quero seguir em frente.

			Ele ri de leve, baixando as mãos para a parte interna da coxa com um sorriso conspiratório.

			— Levando em conta nossa história, será que você conseguiria ser profissional durante a temporada?

			Minhas mãos param. Sim, ele acabou de dizer isso. O enjoo em meu estômago começa a subir, fervendo, e tiro as mãos dele.

			— Quê?

			Ele me lança um olhar sacana, como se estivéssemos dividindo um segredo.

			— Ah, vá. Você ser minha físio este ano foi uma coincidência e tanto, e agora isso? — Ele aponta para a parte interna da coxa.

			Uma sensação estranha me atravessa, latejando, mais forte a cada vez que meu coração pulsa. Sinto como se eu estivesse caindo, como se meu estômago estivesse subindo pela garganta.

			Ele faz uma careta.

			— Só quero garantir que as coisas não vão ficar esquisitas entre a gente este ano.

			Ah, Hazel. Errada de novo. Chega a ser ridículo como você se engana sobre os homens.

			Ele não vai pedir desculpa. Ele acha que eu estou tentando voltar com ele. Depois do que ele fez e disse, acha que eu ainda tenho qualquer interesse nele.

			Para o Connor, eu ainda sou a pessoa que saiu daquela festa aos prantos enquanto todos fofocavam sobre mim aos cochichos. Sou a menina que fez cursos de verão para ir atrás dele na faculdade feito uma idiota sem noção de tão apaixonada.

			Eu não sou mais aquela pessoa.

			Sinto a raiva se infiltrando em meu sangue, seguida por uma necessidade intensa de provar que ele está errado.

			— Eu não pedi para ser sua fisioterapeuta. — Minha voz está estranha. Tensa.

			Ele arqueia uma sobrancelha.

			— Não? — Está na cara que ele não acredita em mim.

			— Não. — Agora a vergonha fecha minha garganta. Grudenta, lembro de ele me chamar.

			Meninas como você não ficam com homens como eu para sempre. Nossa, mesmo agora, as palavras me cortam.

			Quero tanto, mas tanto, provar que ele está errado.

			Do outro lado da academia, Rory ainda está olhando para a gente. Ele passou a sessão inteira de olho. O desejo dele de ajudar mais cedo pulsa em meus pensamentos.

			Ele ergue um peso, encarando meu olhar e flexionando o bíceps e o tríceps. Por mais que ele seja uma babaca arrogante, Rory Miller é extremamente bonito. Consigo entender por que as mulheres ficam caidinhas por ele, mesmo eu não sendo uma delas.

			Espera.

			Eles se odeiam, Rory e Connor. Nunca se deram bem. Vão passar a temporada toda brigando. Rory é um jogador melhor do que Connor e, embora Connor nunca tenha admitido, é por isso que ele não gosta de Rory.

			E Connor deixou claro que eu nunca conseguiria nada melhor do que ele.

			Rory é o único jogador do time cujo ego consegue ser ainda maior do que o de Connor. Ele é prepotente, arrogante, supercompetitivo e, mais que tudo, odeia Connor quase tanto quanto eu. Como se conseguisse ouvir meus pensamentos, a boca de Rory se curva num sorriso, uma sobrancelha se erguendo.

			Tão metido, tão confiante.

			A parte de trás da minha escápula formiga enquanto encaro o olhar dele no espelho. Estou prestes a fazer algo muito idiota, mas não estou nem aí. Faria qualquer coisa para me livrar dessa sensação envergonhada e indefesa. O desejo de irritar meu ex me venceu.

			Invoco a piranha diabólica e imperturbável dentro de mim e abro um sorriso perplexo para Connor.

			— Pera, você sabe que eu e o Rory estamos juntos, né?

			Meu coração acelera quando olho para ele para observar a reação que tem àquela notícia. O que vale muito a pena enquanto a expressão dele passa de petulante a confusa antes de ele finalmente olhar para Rory e ficar claramente furioso.

			— Sério? — pergunta Connor, olhando feio para Rory do outro lado da academia. — O Miller?

			Sou um furacão de raiva e vingança feminina, e vou levar essa merda até o fim.

			O treinador de Rory fala alguma coisa, mas ele não está prestando atenção; está apenas alternando o olhar entre mim e Connor.

			Dou um aceno sedutor para ele, balançando os dedinhos. Os olhos dele se iluminam de vitória e divertimento, e me controlo para não revirar os olhos enquanto ele volta o sorriso largo para Connor.

			Cara, o Rory vai ficar insuportável quando souber o que está rolando.

			— Aham. — A pergunta que ele me fez momentos atrás, sobre ser profissional, ainda ressoa em mim, e meu sangue se enche de raiva de novo, mas continuo a sorrir.

			Preocupação enche meu peito. Rory é gato até demais, e consegui manter distância até agora com farpas afiadas e ironias leves, mas ele não vai sair de cima de mim, murmurando em meu ouvido e colocando a mão em minha cintura com aquele charme intenso e fazendo todo o possível para tirar Connor do sério.

			Minha parte fraca e vulnerável se preocupa com os sentimentos que podem rolar. Que talvez eu me apaixone por ele.

			Esfrego as pontas dos dedos umas nas outras e, quando sinto o óleo de massagem na pele, mais uma dose de lava derretida de fúria se infiltra em meu sangue.

			Rory também é um jogador de hóquei mimado que teve tudo que quis de bandeja. Não vou criar sentimentos por ele. Connor é um lembrete do que aconteceria se eu perdesse isso de vista.

			Com a ajuda de Rory, vou fazer Connor se arrepender do que fez.
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			— Bom. — Eu me sento ao lado de Hartley no banco depois que McKinnon sai. — Parece que alguém aqui mudou de ideia.

			Abro um sorrisinho charmoso e aceno com o dedo de um jeito feminino, balançando a mão e ajeitando um cabelo imaginário atrás da orelha.

			A boca de Hartley fica tensa como se ela quisesse rir. É uma boa trégua daquela versão tensa e nervosa que passei a última hora observando que nem um falcão.

			— Tá me imitando?

			— Imagino que o pedido de desculpa do McKinnon não tenha saído do jeito que você esperava.

			Todo humor desaparece de sua expressão.

			— Ele disse, hm… — As narinas se alargam, e ela respira fundo como se estivesse tentando não botar fogo na sala.

			— O quê?

			— Ele deu a entender que quem tinha pedido para ser físio dele fui eu. — O rosto dela fica vermelho. — Tipo, como se eu fosse obcecada por ele.

			Eu vou matar esse cara.

			— Sério?

			Um arrepio a perpassa, mas ela se sacode.

			— E depois teve o lance da virilha.

			Ah, eu lembro. Quase perdi a cabeça ao ver o desconforto dela enquanto massageava ele. Ver a maneira como ele olhou para ela. Mesmo agora, um ciúme ardente se revira em minhas entranhas.

			A língua de Hartley toca o lábio superior e ela volta um olhar relutante para mim.

			— Falei pra ele que a gente está junto.

			Meus pensamentos param antes de um sorriso se abrir em meu rosto.

			— Sério?

			Puta merda. Este dia acabou de ficar muito melhor. Meu sorriso vai de orelha a orelha agora enquanto o rubor dela se intensifica. Ela fica fofa pra caralho quando está assim sem graça.

			Ela baixa os olhos, contorcendo os dedos.

			— Eu, hm, queria muito me vingar dele, e ele te odeia. — Então ergue o olhar para ir de encontro ao meu, hesitante. — Porque você joga melhor que ele.

			— Ah, eu sei. — Meu coração bate no peito como um beija-flor. Gosto muito, mas muito mesmo, dessa reviravolta.

			— Se não quiser fazer isso…

			— Nada, pode deixar. — Sorrio para ela como se estivesse num bendito comercial de pasta de dente. — Eu faço com o maior prazer, Hartley.

			Os olhos dela se fecham enquanto sacode a cabeça.

			— Eu sabia que você ficaria se achando. Beleza, então a gente precisa definir os termos. — Ela está com aquela carinha pensativa. — A gente namora por metade da temporada. Até primeiro de janeiro. — O olhar dela se volta para mim, reflexivo. — Ou antes, se um de vocês acabar sendo negociado para outra equipe.

			Sinto um peso no peito. Mesmo sendo capitão, se Ward não gostar do meu jogo, estou fora.

			— Primeiro de janeiro. Combinado.

			— Você não pode sair com outras meninas enquanto estivermos fingindo estar juntos. Vai estragar a ilusão.

			— Aham, perfeito. — Não vai ser um problema tão grande na minha situação atual.

			Ela me lança um olhar de esguelha.

			— Por que está concordando com isso assim tão fácil?

			Imagino a gente se beijando enquanto McKinnon observa com raiva e sinto o sangue correr direto para o meu pau. Meu olhar se volta para a boca de Hartley. Aposto que os lábios dela são macios. Parecem macios.

			Vejo a surpresa surgir nos olhos dela. Merda. Ela fez uma pergunta, e se eu disser que estou a fim dela vou acabar por afastá-la de mim.

			— Ah. — Hazel fecha a cara. — Entendi tudo.

			Pânico aperta meu peito.

			— Você quer passar uma boa imagem como capitão — deduz ela.

			— Sim — respondo rápido, aliviado. — Exato.

			— Hm — diz ela, pensativa. — Os torcedores foram à loucura quando Jamie e Pippa começaram a namorar.

			Limpa sua imagem essa temporada, Ward disse na reunião que tivemos na sala dele.

			Um jogador de hóquei com uma menina fofa da cidade é o jeito mais rápido de melhorar uma reputação.

			Quer dizer, eu não diria que a Hartley é assim tão fofa, mas ela é querida pelos jogadores e pela organização. Ward está querendo um cara responsável, e Hartley é o caminho para isso.

			— Beleza, então. Eu interpreto o papel de namorado dedicado e faço tudo o que estiver ao meu alcance para irritar o McKinnon — digo —, desde que você me ajude a parecer o capitão de que o time precisa. O Ward quer alguém com uma imagem imaculada. Você é ótima no seu trabalho, e todo mundo te adora.

			Os lábios de Hartley se entreabrem de surpresa.

			— Valeu.

			— Só estou mandando a real.

			Encolho os ombros, pigarreando. A gente se provoca, mas não se elogia assim. Não sei por que isso aí escapuliu.

			— Vou precisar que você vá a eventos comigo e tal. Tem um evento beneficente em dezembro e o jogo da Liga Clássica na véspera de Ano-Novo.

			Vai ser num resort de esqui da cidade. Não conta para a temporada, mas os times vestem os suéteres de hóquei originais e jogamos num rinque ao ar livre. É um lance meio nostálgico.

			— Vou conversar com o Ward sobre a gente — acrescento —, mas não acho que isso vá ser um problema. 

			Pippa e Streicher começaram a namorar no ano passado, quando Pippa trabalhava para o time.

			— Valeu. — Ela mexe nas pontas do cabelo, girando-as entre os dedos. — Vou estar no jogo da sexta. Connor vai jogar, certo?

			Faço que sim com a cabeça e consigo ver as engrenagens girando atrás de seus olhos.

			— Vou sentar do lado da Pippa, e a gente sai com o time depois. Tenho certeza de que ele vai estar lá. Vai ser o nosso momento de… — meu olhar encontra o de Hartley e ela parece perder a linha de raciocínio. — Quer dizer, todo mundo vai ver a gente junto.

			— E você vai estar vestindo minha camiseta. — Sinto um orgulho dentro do peito quando penso nessa imagem.

			— Hm. Não. — Ela faz uma careta. — Não visto a camiseta de homem nenhum.

			Ela usava a de McKinnon, mas decido não mencionar isso.

			— Se quiser irritar McKinnon, é tudo ou nada. Vai usar, sim.

			Ela encara meu olhar por um longo momento antes de me dar um aceno minúsculo.

			— E quero contar o plano para Pippa. Senão ela não vai acreditar.

			— Acha que não consigo ser convincente? — Penso na sensação da cintura dela na minha mão, naquele cheiro incrível para cacete que sinto em seu cabelo. — Talvez seja bom falar sobre limites, caso eu vá longe demais. Sabe, definir uma palavra de segurança e essa merda toda.

			Determinação e fúria brilham nos olhos lindos dela.

			— Eu tô bem a fim de sacanear ele. — Faz uma pausa. — Então não existem limites.

			Jesus Cristo, como Hartley é sexy quando está irritada! Percebo que já estou meia-bomba. Meus olhos descem para sua boca.

			— Sem palavra de segurança, então. Entendido.

			— Miller.

			— Quê? — Ainda estou encarando sua boca.

			— Vai ser de mentirinha.

			— Tô ligado.

			— Não cria sentimentos.

			— Não vou criar. — Será que ela vai me deixar beijá-la na frente de McKinnon?

			Ela baixa a cabeça para encarar meu olhar.

			— Você precisa concordar com isso sem ficar encarando minha boca e babando.

			Deixo escapar uma risada e pisco para ela.

			— Eu não estava babando.

			Ela revira os olhos, mas está sorrindo. Pigarreia.

			— Sério. Não cria sentimentos, porque eu não vou criar.

			Perigoso. Esse jogo que estou querendo jogar com ela é perigoso pra caralho. Ela vai acabar me conhecendo bem demais e vai querer fugir gritando para o outro lado. É assim que a coisa funciona para homens como eu e meu pai.

			Mesmo assim, decido estender a mão para apertar a dela.

			— É só encenação. — Adoro como os olhos dela brilham com interesse quando entro no espaço dela. — Não precisa nem repetir.

			Minha mão envolve a dela, e meu olhar se estreita para onde estamos nos tocando. A mão de Hartley é delicada, macia e se encaixa de forma perfeita na minha. Ela é tão linda, maldosa e perfeita, e sei que essa merda vai acabar comigo.

			— Ah, Hartley. — Abro meu sorriso petulante de sempre. — Isso vai ser tão, mas tão divertido.
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			hazel

			Pippa já está na arquibancada quando chego adiantada para o jogo na noite de sexta. A arena está cheia de torcedores empolgados, um mar de uniformes azuis e cinza do Storm, e está tocando rock, animando todo mundo ainda mais. Meu corpo transborda energia enquanto sigo para nossos lugares atrás do gol segurando um pretzel e uma cerveja.

			— Oi. — Eu me afundo na cadeira. — Desculpa por ter demorado tanto. A fila da lanchonete estava absurda.

			Mentira. Fiquei enrolando e dei três voltas na arena antes de finalmente entrar na fila.

			Sem dizer uma palavra, o olhar de Pippa desce para a camiseta que estou vestindo e as sobrancelhas dela se erguem.

			Estava em cima da minha escrivaninha hoje à tarde, dentro de uma caixa de presente. Apesar de minha aversão a usar o nome de um atleta nas costas como se eu fosse uma propriedade dele, Rory tem razão. Preciso ser convincente.

			Ela ainda está encarando.

			— Você está de uniforme?

			Dou uma grande mordida no pretzel para dar tempo de escolher minhas palavras. Isso vai soar tão idiota em voz alta.

			— Hazel. — Agora ela está mesmo curiosa. — Vira.

			Engulo a mordida que dei.

			— Quando vai começar a trabalhar no próximo álbum?

			Cara, eu sou uma bundona. Sinto o nome do Miller praticamente queimando minhas costas.

			— Hazel. De quem é o nome nas costas da sua camiseta?

			Minha boca está seca, e esse pretzel está com gosto de cola. Mas o que é que eu vou fazer, ficar sentada aqui nesse exato lugar até ela ir embora do estádio?

			Eu me viro para que ela consiga ler.

			— Não é o que parece.

			Ela fica perplexa.

			— Tem alguma coisa rolando que eu não sei?

			As luzes na arena diminuem, e uma explosão de gritos ressoa quando os jogadores entram no rinque. Ao passar patinando por nós, Rory pisca para mim com um sorrisinho arrogante. Connor está logo atrás dele.

			Chegou a hora. Agora a gente começa a fingir. Por mais que eu não queira fazer isso, temos um acordo, e tanto eu como Miller precisamos fazer a nossa parte.

			Abro meu sorriso frio de sempre para Rory e pisco em resposta. O sorriso dele se alarga ainda mais, e ele sai patinando. Quando Connor volta o olhar para me ver sentada aqui, satisfação pulsa pelas minhas veias.

			Vai se foder, Connor.

			Pippa me lança olhares confusos durante os hinos e, quando nos sentamos, baixo a voz enquanto os jogadores se posicionam para o começo da partida.

			— Não estamos ficando de verdade. — Torço as mãos. Vai soar tão idiota quando eu disser em voz alta. Sinto meu estômago revirar ao ver Connor no banco, e sai tudo de uma vez. Conto para a Pippa sobre o e-mail dele no outro dia de manhã, sobre como pensei que ele fosse pedir desculpas e o que ele realmente disse.

			— Que filho da puta — murmura ela, observando meu rosto, e pânico cresce dentro de mim.

			Não quero que Pippa saiba o efeito que Connor causou em mim. Ela é minha irmãzinha, e sempre demonstrei para ela que eu era a irmã mais forte. Quando nossos pais quiseram que ela abandonasse a carreira musical e consideraram apenas hobby, fui eu que insisti para que ela seguisse os próprios sonhos. É pra mim que ela vem fazer perguntas sobre a vida; nossa relação sempre foi assim. Sou eu que cuido dela, e não o contrário.

			Não quero que ela saiba como fiquei magoada. Não quero que se preocupe comigo.

			— Eu e Miller fizemos um acordo. — Explico que ele quer parecer um capitão melhor para o Ward este ano e que ficou mais do que feliz em me ajudar a esfregar que estou melhor na cara do Connor.

			Ela me examina com um olhar de esguelha.

			— Você odeia o Rory. Não deveria se importar com essa coisa de ele querer ser capitão.

			Abro a boca para contestar. Depois do que ele fez com minha amiga no ensino médio, sei que ele é como qualquer outro atleta que consegue tudo que quiser sem consequências.

			Mas não chego a odiar o Rory.

			Ficamos olhando uma disputa de disco entre os jogadores na outra ponta do rinque.

			— Eu só me importo porque fiz um acordo com ele. Sabe, no fim, é só até janeiro. Pode contar para o Jamie, mas pede, por favor, para ele não espalhar.

			Os olhos de Pippa se estreitam como se não acreditasse em mim antes de um sorriso sarcástico se abrir em sua boca e ela apontar o queixo para a minha camiseta.

			— Ficou ótima em você. — Ela ergue as sobrancelhas. — Muito fofa.

			— Cala a boca.

			— Ele acertou até o tamanho e tudo.

			— Contei tudo isso pra que você me apoie. — Lanço um olhar incisivo para ela. — Não para que tire sarro de mim.

			— Eu estou te apoiando. — Ela pega o celular e abre a câmera. — Mas gosto de dar uma zoada também. Sorria como se estivesse dormindo com Rory Miller.

			Rio da insanidade da piada, e ela tira uma série de fotos.

			— Ai, meu Deus. Jamais.

			Quando ele passa, nossos olhares se encontram. Ele sorri e gesticula um oi com a boca antes de seguir em frente.

			— Ai, meu Deus — uma mulher diz atrás de nós. — Aquilo foi para mim?

			— Não — a amiga responde. — Foi para ela.

			Sinto a nuca arrepiar.

			— Aquela do lado dela é a noiva do Jamie Streicher — sussurra a mulher, e Pippa sorri para mim. Elas não fazem ideia de que conseguimos ouvir cada palavra.

			— O papai vai ficar tão feliz — acrescenta Pippa, olhando para Jamie do outro lado do rinque. No segundo tempo, ele vai estar no gol que fica bem na nossa frente. — Ele gosta do Rory.

			Solto um resmungo. Nosso pai é fanático por hóquei. Nem pensei nesse aspecto do acordo. 

			— Se a mamãe e o papai comentarem, diz que não é sério — respondo.

			— Você não namora ninguém desde o Connor. — Ela me lança um olhar. — Eles vão ficar empolgados.

			Há uma agitação no rinque à nossa frente. Rory acerta o disco no gol, e um barulho irrompe na arena. Os torcedores se levantam de um salto, comemorando enquanto as luzes piscam e os jogadores do Vancouver cercam Rory. Pippa leva a mão ao meu ombro e arregala os olhos, puxando-me para ficar em pé.

			— Bate palma — sussurra ela. — Finge que tá feliz por ele ter pontuado.

			Constrangida, começo a bater palmas, e Pippa ri, o que me faz rir também.

			— Não quero que a mamãe e o papai fiquem apegados — digo, quando nos sentamos. — Ele tem os próprios pais.

			A testa de Pippa se franze.

			— Que foi? — questiono.

			— Rory precisa de pessoas melhores na vida dele.

			Bufo.

			— Com aquele ego? Eu aposto que ele comia lanchinhos numa bandeja de ouro depois da escola. — Eu o acho do outro lado do vidro, atravessando o gelo em alta velocidade com o disco. — O cara nunca deve ter ouvido um “não” na vida sequer. Aposto que era um moleque mimado.

			A boca dela se contorce.

			— Ele não fala muito com a mãe, e acho que o pai não era como o nosso. Já viu Rick Miller na tv?

			Não assisto programas esportivos. Mas Rick Miller é uma lenda do hóquei canadense. Todo mundo já ouviu falar no nome dele.

			— Sinceramente? — Ela faz uma careta. — Ele é meio escroto. É mais agente do Rory do que pai dele.

			Uma pontada de dor me atravessa.

			— Quando fui para casa no mês passado — continua ela —, o papai tinha enquadrado o ingresso do meu primeiro show em Vancouver.

			Eu e Pippa crescemos em North Vancouver e, quando saímos de casa, nossos pais se aposentaram e se mudaram para Silver Falls, uma cidadezinha de esqui no interior da Colúmbia Britânica.

			Sinto amor transbordar do meu peito.

			— Ken Hartley é o melhor, mesmo.

			— Sim — ela concorda, com um sorriso saudoso. — Ele é.

			Eu e Pippa temos o melhor pai do mundo, e posso até não gostar de Rory, mas não desejo um pai ruim para ele.

			— Eles comentaram de vir para cá no mês que vem. A gente devia convidar a mamãe para uma das suas aulas. — Pippa ergue as sobrancelhas. Além de ser da equipe de fisioterapeutas do time, dou aulas de yoga num estúdio e por Zoom. — Acho que seria divertido.

			Sinto o estômago afundar enquanto assisto ao jogo. Hayden empurra o cara do outro time contra os painéis bem na nossa frente.

			— Acho que não vai rolar.

			— E se você for devagar com ela? Não precisa começar direto com uma aula de hot yoga.

			O apito toca quando o árbitro marca uma penalidade, e as pessoas ao nosso redor discordam aos gritos. Solto um longo suspiro, pensando na melhor maneira de formular minha resposta para Pippa.

			— Ela não fica à vontade em roupas de yoga — explico. — Estar num estúdio de yoga faz ela lembrar demais de como o corpo dela mudou desde que ela dançava. — Nossa mãe foi bailarina da adolescência até mais ou menos a casa dos vinte. — Ela não vai topar.

			Massageio o esterno, passando a mão na frente do uniforme enquanto penso nela.

			— Quantas vezes ela se xingou quando você foi para a casa dela? — pergunto. — Quantas vezes fez comentários autodepreciativos sobre o próprio corpo ou disse que estava de dieta?

			Pippa engole em seco.

			— Muitas.

			— Então. — Encaramos o rinque, e sei que Pippa está pensando o mesmo que eu.

			Queremos que nossa mãe seja mais do que isso. Queremos que ela se ame. É por isso que vou abrir meu próprio estúdio fitness um dia. Todos têm o direito de se movimentar e de se sentir bem com o próprio corpo. Todos merecem amor-próprio.

			Os torcedores gritam, e volto a atenção para o jogo. Rory rouba o disco, saindo do fuzuê de jogadores feito uma bala. Ele está patinando em direção ao gol na frente de mim e de Pippa. Está se movendo tão rápido que os patins dele mal tocam o gelo, ágil e demonstrando total domínio. Eu hesito com a expressão que vejo em seu rosto, tão poderosa e focada e, ao meu redor, os espectadores se preparam.

			Só vejo o disco quando ele já está na rede.

			Barulho explode — torcedores gritando, a música tocando, a buzina soando —, e luzes piscam ao redor do gol.

			Uma sensação estranha e orgulhosa me atravessa enquanto os jogadores se reúnem ao redor de Rory, comemorando.

			— Admite — diz Pippa, bem alto por causa do barulho. — Isso foi incrível.

			Bufo, rindo contra a minha vontade.

			— Não conta pro Miller.

			Os jogadores se separaram para o recomeço da partida e, quando Rory se vira, eu me preparo para revirar os olhos diante do sorriso arrogante dele.

			Mas a expressão que vejo ali é vazia, indiferente e cansada. Uma expressão de cansaço emocional, aquele tipo de cansaço que exaure e faz com que qualquer um sinta que nada nunca vai melhorar. A fisionomia dele expressa a mesma exaustão que sinto depois de ouvir minha mãe listar os próprios defeitos, todos os motivos por que o corpo dela já não é mais tão bom. Uma sensação crescente de pavor se forma dentro de mim, e sinto uma pitada de remorso.

			Era para Rory Miller ser um babaca metido a besta que consegue tudo que quer, não um jogador de hóquei sofrendo de burnout com um pai escroto.

			Antes que eu consiga pensar mais sobre isso, o disco sobra e Rory o domina. Assim que ele o dispara e atinge o lado de fora da rede, um jogador do outro time o empurra contra o painel, apertando seu rosto e seu capacete contra o vidro.

			Os torcedores gritam pedindo uma penalidade enquanto o árbitro toca o apito. Rory fica tenso, massageando o lábio. Está sangrando.

			— Merda — sussurro. — Será que ele está bem?

			O olhar de Pippa se volta para mim.

			— E você liga?

			Penso em como a mão dele estava quente na minha no outro dia e no rastro arrepiante de faíscas que o toque dele deixou em minha pele.

			— Não. — Dou de ombros. — Mas também não quero que ele se machuque.

			Ela me olha de esguelha, mas seus lábios se curvam para cima.

			— Interessante.

			O som de uma batida no vidro nos faz erguer a cabeça. Rory está esperando do outro lado, o lábio já inchando. Consigo sentir mil olhos em nós. Ele aponta para mim, depois toca no queixo. Os olhos brilham com provocação.

			— Ai, meu Deus. — Minha cara arde e quero desaparecer.

			— Um beijinho para sarar — diz ele através do vidro.

			Minha pele está pegando fogo.

			— Não. — Lanço um olhar bravo para ele.

			— Eu estou precisando — insiste ele, ainda sorrindo. — E preciso que seja seu.

			Estou suando embaixo dessa camiseta idiota. Meu rosto aparece no telão. O que significa que estou sendo transmitida na tv. Ai, Deus.

			— Beija! — alguém grita às minhas costas, e Pippa desata a rir.

			— Beija, beija — os torcedores atrás de mim começam a cantar, e fico de queixo caído.

			Isso não pode estar acontecendo.

			— Hartley — chama Rory com um brilho nos olhos, batendo o bastão no vidro de novo. — Está todo mundo esperando.

			Ele não vai desistir. Atrás dele, Connor encontra meu olhar, esperando ao lado dos outros jogadores com uma expressão de desinteresse, como se não se importasse, mas me lembro que ele costumava reclamar de toda a atenção que Rory recebe no gelo.

			Penso no sorrisinho sarcástico dele quando minhas mãos estavam em sua coxa, e sinto meu interior explodir numa raiva forte e ardente.

			Eu vou matar o Rory mais tarde, mas, pelo menos por agora, inclino meu corpo para a frente. Ele vira o queixo para que fique colado no lado dele do vidro. As pessoas começam a comemorar e assobiar quando fico na ponta dos pés e dou um beijo do meu lado do vidro, torcendo para estar limpo.

			Gritos explodem enquanto Rory aperta o peito. Ele me lança uma piscadinha antes de sair patinando.

			Tão, mas tão arrogante.

			O time inteiro do Vancouver Storm olha para mim num misto de confusão e entretenimento. Os olhos de Hayden ficam arregalados. Connor passa por ele de cara fechada.

			Foi constrangedor, mas funcionou.

			— Agora todo mundo sabe — solta Pippa, com um sorriso.

			O jogo é retomado
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